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Facas e tesouras: sem esses acessórios fica difícil abrir uma série de embalagens de alimentos. Exemplos? Os vidros de azeitonas e palmitos, os copinhos de Matte Leão, as caixas de leite tipo longa vida... Isso sem contar algumas embalagens que não preservam adequadamente os alimentos. Pior ainda: em alguns casos, a própria tampa do produto pode ferir a pessoa, contrariando o Código de Defesa do Consumidor, que proíbe que sejam postos no mercado produtos que ofereçam risco à saúde ou à segurança do consumidor. 

No Brasil, a indústria está livre para decidir a forma de confeccionar as embalagens, pois no país não há norma técnica a ser seguida pelas empresas. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária, responsável por regulamentar a comercialização de produtos alimentícios, só trata da questão da higiene - e, portanto, não regula a confecção da embalagem desses produtos. 

A consumidora Jacqueline Sanches, por exemplo, conta que enfrenta problemas freqüentes com o copinho de mate da Leão Júnior. A tampa que veda o copo, segundo ela, é muito difícil de ser aberta: 

- A tampa está tão bem colada que só pode ser aberta com um puxão. O resultado é que sempre derramo o produto em mim. Além de ficar suja, acabo perdendo parte da bebida. Está na hora de a empresa investir numa embalagem que preserve o produto, mas que também seja fácil de ser aberta - sugere Jacqueline. 

A Leão Júnior, fabricante do mate, informa que, em razão da paralisação das atividades do fornecedor tradicional de tampas, a empresa teve que procurar um novo fornecedor. A empresa afirma que está ciente de que a mudança gerou algumas dificuldades na abertura do copo, mas que o consumidor tem à disposição outras opções de embalagens de mate, como a lata e a tetrapack. 

De acordo com o coordenador de Serviços Associados do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), Marcos Diegues, uma embalagem difícil de ser aberta constitui um vício, ou seja, uma espécie de "mal funcionamento" do produto. 

- Havendo prejuízo para o consumidor, o artigo 18 do CDC determina que o fabricante tem que efetuar a troca do produto. Entretanto, não há nada no Código que obrigue a alteração na forma da embalagem - explica Diegues. 

Segundo o coordenador do Idec, outros exemplos de embalagens difíceis de serem abertas - como os vidros de azeitona ou de palmito e caixas de leite - também são casos em que o consumidor pode exigir a troca ou até mesmo a devolução do valor pago pelo produto. 

O artigo 8 do CDC proíbe que sejam postos no mercado produtos que ofereçam risco à saúde ou à segurança do consumidor. No entanto, a secretária Maria Fernandes se feriu ao abrir uma lata de creme de leite, com anel metálico. Ela conta que, em agosto do ano passado, ao abrir uma lata de creme de leite Nestlé, feriu-se com a tampa, que é retirada usando o anel metálico. Hoje, quando é obrigada a comprar algum produto que utilize tampas desse tipo, Maria Fernandes prefere usar o abridor de lata: 

- Enfiei acidentalmente o dedo e me cortei. Achei que fosse eu que não soubesse abrir a lata, mas meu pai e outras pessoas também se machucaram. Fiquei traumatizada. Tenho problemas também para abrir caixa de leite e vidros de azeitona - conta ela. 

A técnica de Alimentos do Procon-SP Renata Molina explica que o consumidor que se fere ao tentar abrir um produto tem direito a ser ressarcido pelo ferimento causado: 

- Ao buscar auxílio, o consumidor deve obter um registro dos procedimentos médicos adotados, especificando o que causou o ferimento. Além disso, é importante guardar as notas fiscais do atendimento médico e dos remédios comprados e também a embalagem que causou o acidente. Assim, o consumidor terá todas as provas necessárias para iniciar o pedido de ressarcimento - ensina. 

Caso o acidente com a embalagem do produto provocar uma lesão grave, o consumidor também poderá cobrar na Justiça danos morais e lucro cessante, informa a técnica do Procon. 

A Nestlé afirma que imprime em suas embalagens, em destaque, as instruções para a abertura do produto. Uma vez seguidas corretamente, não há o risco de acidentes, garante a empresa. A Nestlé informa ainda que recebe reclamações e sugestões através do telefone 0800-112411. 

A Tetrapack, responsável por 98% do mercado de embalagens do tipo longa vida, afirma que é necessário algum investimento da indústria alimentícia para a mudança nas embalagens, pondo uma tampa nas caixas de leite. Segundo Paulo Rochet, diretor de Marketing da indústria, este ano mais empresas devem adotar esse tipo de embalagem, usada em somente 5% dos produtos. Rochet afirma que, para evitar usar faca ou tesoura na abertura do leite, basta dobrar várias vezes no pontilhado para rasgar a caixa. 

Sérgio Haberfeld, presidente da Associação Brasileira de Embalagens, acredita que a pressão do consumidor e da concorrência vão fazer com que as empresas mudem as embalagens, pouco a pouco: 

- Acredito que este ano a indústria de alimentos deve investir nesse setor. 

Tomara que sim, torce a dona de casa Ana Pinheiro. Em 1999, Ana descobriu a linha Molho Pronto, da Cica. Gostou e declarou-se fiel adepta do produto. Mas a fidelidade durou pouco, por uma série de motivos: 

- Certa vez, acabei levando para casa um molho estragado. Só percebi o problema quando abri o pote para preparar uma macarronada. O produto estava estragado, mas dentro do prazo de validade. Acho que algum consumidor deve ter aberto o pote, provou o molho, fechou o pote e devolveu-o à prateleira... e eu acabei levando para casa o produto já aberto - conta. 

Insatisfeita, Ana decidiu entrar em contato com o Serviço de Atendimento ao Consumidor da Cica. A empresa se prontificou a trocar o produto e Ana sugeriu que a Cica adotasse um lacre plástico, daqueles que impedem que a embalagem seja violada. Não adiantou: 

- A empresa prometeu avaliar mas até hoje, mais de um ano depois, a embalagem do molho continua a mesma. A empresa pecou por não se preocupar com a integridade do produto. Para mim, foi uma atitude imperdoável, que me levou a nunca mais comprar o tal molho - reclama a dona de casa. 

A Cica foi procurada mas não quis comentar o caso. 

Tampas duras na queda 

AZEITONAS: As embalagens de azeitonas e de palmitos são as mais difíceis de abrir. Sem o auxílio de uma faca, é quase impossível

CREME DE LEITE: Latas com anéis para puxar podem provocar ferimentos. A fábrica afirma que há instruções claras sobre o manuseio 

